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Nino Vieirq
recebido por
Aristides
Pereiro

O camarada João Ber-

nardo Vieira (Nino), da

Comissão Permanente

do CEL do Partido e

ComiSsáriq Principal no-

meado, foi recebido on'

tem em audência pelo

camarada Aristídes Pe.

reira, Secretário Geral

dq PAIGC e Presidente

da República de Cabo
Verde, aquando da sua

visita de trabalho àquå

le país.
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FU A recebem on Smitl

Frente Potriótico
do Zimbobwé condenc

.EOo posrçqo omerrconq

Componho de Superoçõo Escolor nos FARP

Elimtnaüo o anallabetismo
no soio das Forças Armadas

A Frente Patriótica do
Zimbabwe protestou vigoro-
samente contra a decisão
américana de autorizar a
entrada do chefe do regime
ilegal da Rodésia, Ian
Smith, nos Estados Unidos.

Numa declaração difuudl
da em Nova'York pelia mis.
são de observaçáo peruu¡.
nente da frente na ONU, es'
ta constata que rcom esta
adttrde, bs Estados.Unidos
IançBram r¡m desaflo à ONU
eatodaacomr¡didade
mubdial que se esforça pa.
ra lsolar o reglme raclsta de
Satlsbrtrla. A declaração pe
de a adminiStração america.
na para modificar a sua der
cisão e para não admitir

Smith nos E.UA., porqt

ele quer aproveitar da vir

ta para conseguir apoio Þ
lítico e material para o g
verno racrsta.

Em Lusaka, um portaï(
da ZAPU 1um dos movi¡nE
tqs que integram a Frr'n
Patriótica, e que é dirigic
¡nr Joshr.ra Nkomo) cond
nou a decisão do goven
attrericano, dizendo que e

revela as relações econóu
cas, poUticas e militares E
sempre existiram entre r

sucessivas administraçõ
americanaseo reginer
Salishlria.
(lass).

Prémio Nobel
do literoluro

pqfo
lsqqc Singer
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Segundo a proposta sub-
metida recentemente pela
SIDA aq Parlamento sueco,
o montante glOb,al do da
cooperação canalizada por
aquele organismo para os
países em desenvo,rvimento
deverá registar, no próximo
ano, um aumento de cerca
de 20 por centq passando
de 3.870 milhões de coroas
em 1977/78, para 4.700 mi
lhões em 79180.

A ser aproriada esta pro-
post¿ -oque provavel'
mente acontecerá, pois foi
elaborada por uma comis-
são em que estão represen-
tados todos os partidos

Hoje, cinco anos após a
nossa independência, o
analfabetismo está vir.
tualmente extinto no seio

parlamentares - será atrir
buído ao nosso país um au-
xílio de 55 milhões de co-
roas (cerca de 550 milhões
de pesos), o que represen-
ta um aumento de 5 mi-
lhões em relação ao orça-
mento anterior. A Cabo Ver.
de deverão caber 25 milhões
(mais 3 milhões do que no
ano transacto).

Os aumentos mais signifi-
cativos na proposta da SI-
DA são os que irão benefi-
ciar os mo,vimentos de li-
bertação na África do Strl,
na Namíbia e no Zimba'

das FARP. Estes gigantes.

cos resultados, foram.nos

revelados ontem, pela Co-
missão de alfabetização das
FARP. Ao fim de 2 anos, já

a percentagem de 41 por
cento de ana,lfabeto es.
tatava reduzida unicamente
a 4o/0. E actualmentq
em todas as nossas Forças
Armadas constam.se apenas
com 0,5 por cento -de mili.
tares sem escolarização.

Recorde-se que, depois de
formado um vaste grupo de
combatentes, dispostos a
levar por diant€ a tarefa
de tão alta importância e

(Continua na página E)

SWAPO propõc
o GêrEor-fogo nq Nomlbio

LUANDA, 5 - A Swapo está disposta a assi¡sr
o oessar-fogo com a .África do Sut para que ultra
solução hqûrosa possa ser encontrada no processo
da independência da Namfbia, declarrou na quartat
.feira em Luanda o presidente deste movimentor dp
libertação, S'am Nujoma, no seu regresso de Norra
Iorque, onde participou nos trabalhos da 33.. As.
sembleia Geral da ONU.

Nujoma acrescentou que considera como uma
vitória do mundo progressista, a admissãq" Õ
Swapo nas Nações Unidas como æmbro activo c
Não-Alinhado. - (FP).

r*'
A intensidade dos coml

tes diminuiu seirsivelme¡
em Beirute (onde o núme
de mortes terira atingido;
quinta.feira para hqie, mr
de meþ centena), Ds.
conflito libanês ganhor ur
nova dimensão cpm a int
venção das unidades n¡vr
israelitas flue bomba¡dr
ram anteontem posições c
Forças .Árabes de Disua4
e Palest'nianas nos bain
oestes de Beinrte, e fn¡e ;

intcrpretada pelos obsen
dores cono r¡ma advertl
cia à Sfria.

Os confrontos alargara

Após longa luta de [bertação nacional, e cqm os
canos das armas quentes, a Dirrec@q dq nosso Partido
e das FARP lForças Armadas Revolucibnárias do Povo)
compreenderam a necessidad,e urgent€ de, a nível das
nossas Forças Armadas, se desencadeanem uma ofensiva
geral contra um dos mais poderosos inimigos da nossa
independência e das conquistas da nossa libertação: o
analfabetismo.

Cooperoçõo internocionol

Proposta de orçamento da Sl0A
pfeuê um aumento
de 20 por cento

Agrqvou-sê o conflito libonês
OìAghq Khqn em Beirute poro obter o poz

I
I (

(Conünua n¡ ú'ágtna E) Incêndlos, mortc e e¡conb¡oc, tal é a tmagen de Beln¡te (Cmünss n¡ fód¡¡ t



Dos leitores O pais

Voi ser ex¡bido ho
um filme sobre o '

e no UDIB
Festoc 77"

I
t

Polémico ô volto dum pedoço
de cqrne (estrogodo)

Camarada Director:

Querq aproveitar esta coluna dos leitores para

falar dum problema decisivo para a saúde pública,

o dos caixotes de lixos que se encontram à beira

das ruas.

No dia 20 de Setembro, deitei um pedaço de

carne dentrq do caxote de lixo. Passaran:'se dois

dias..,. o que aconteceu? Verifiquei que as pessoas'

assirn que chegavam ao pé do caixote, fugiam des-

ss local que era em frente da minha casa.

Fui averiguar c verifiquei que a carne que eu

lá tinha deitado a dois dias atrás, já se encontrava

¡rodre re que o cheiro se fazia sentir a grande disr

tância. No dia seguinte, fui à direcção da limpeza

da cidade, onde me pediram a rua e o n.o da casa.

Depois desta informação, fiquei à espera de

' que o lixo fosse evacuado. Mas, à tarde, quando

voltei do serviço, vi que quem estava a despejar o

'tanque do lixo eram os cães e os gatos. Por cima

delas prosperavam as moscas e mosquitos.

Quando é que os camaradas da secção de lim-

pezp d3 cidade serão cumpridores da palavra? Será

- necessário que nós, qüe äão possuímos esPaço no

- 'çiuintat, teirhâmos que fazer um buraco no passeio

.:pAra- deitar. o lixo?
.:

Queq sabe se os camaradas da direcção de llm-

'þêza da cidade ficarão de braços cruzados à espera

-..qué a voz dos Assuntos Sociais lhes faça uma crí-

tica? Quando deixarão s5 lixos de ficar por muito

tempo nos caixotes?

oKUMPO>

, Responde o Povo

O Conselhq Nacional da

Cultura leva a efeito hoje,
às 21 horas, a Projecção de

um filme sobre o Festival
Mundial das Artes Negro-
-Africanas "Festac 77u, rea'
lizado de 15 de Janeirq a

12 de Fevereiro do ano Pas'
sado em Lagos, CaPital da
Nigéria.

Este filme documentário,
adquirido pelo CNC, é uma
produção nigeriana. A sua
projecção permite ao Públi'

co guineense não só ter
uma visão do que foi o fes.
tival, como também comprer
ender a importância e a ri'
queza da cultura negro.afri.
cana.

Recordam<¡s gue o Fes.
tac, uma das maiores ma-
nifestações artÍsticas do
nosso tempo,, se desenrolou
sob o signo da unidade na
defesa e ilustração dos va-
lores cglturais negro-africa-
nas.

Nessa manifestação cultu.
ral, a Guiné e Cabq Verde
estiveram representa.
dos através de uma única
delegação.

As exposições organizadas
durante o festival oferece.
ram aos participantes uma
amostra tanto das formas
tradicionais como moderr
nas de expressão cultural
africana. Parafraseando o
camarada Mário de Andra-
de, Coordenador-Geral do

CNC e um dos elementqs
da nossa delegação ao Fes.
tac, através dessa diversida-
de corria o fio condutor da
permanência e dinamismo
das artes populares africa.
nas,

De salientar que, durante
a manifestação artístic¿ de
LAgos, o público apreciou
uma exposiçãq da arte. tra-
dicional e moderna do nos.
so povo: nalú, bijagó, papel,
felupe e mandjaco.

ù

Como vê o próximo Nqcionol de Futebol?
, Dentro de poucq tempo teremos !e lovo o nacional

dç f-utebol. Mais um campeonato de futebol que a cboa

gènteJ desta modalidade tem vindo a cons-d,erar de pouco

comietitivo. Porque vários jogadores que representaram
os equipas Participantes no nacional, os chamados {rcra'
ques", abalaram para Portugal.

Entre essa qboa gente" do futebol, alguns mostram-se
mais optimistas, quando dizem que os jogadores que

trocaram q futebol guineense Pelo português devem ser
esquecidos, visto existirem cá na terra rapazes iguais
ou superiores aos que foram. Para esses, o importante é
saber aproveitá.los.

, .Lnleressa lambém saber em que pé irá terminar a
épgca despor{iva que se avizinha. Será que as coisas irão
torn4¡ 9 rumo da época transacta? Não acreditamos nisso.
pois pensamoi que os pesados castigos àqueles .ô,ot (fu.
cilidades dadoi na penultima jornada do último campecr
nato) servirão de lição .a todos os clubes participântes.

, Como vê ó pióximo nac:ona1 de futebol,,foi a pèrr

" guqta que o oResponde o Povo) fêz a alguns iaqúiridos.

CONFIANçA NOS QUE CÁ.

ESTÃO

, Graclano Sousa Co:deiro,
atleta do Benfica - 

qAntes

o de. mais gostaria que as pes-
so?l que dizem que os me'
lhores jogadores foram pa-

ra Portugal, tivessem maìs

confiança nestes que temos
cá. Se tiverem então a épo-

ca será boa com a colabo'
ração de todos, dando cada

um o seu melhqr esforço
porque penso que estes atle-

tas que cá estão têm o seu

v¿lor.

Como atleta, Peço à Fe'
deração que apoie o mais
que puder todas as equiPas,
para que Possam tomar
parte efectiva no camPeo'
nato, visto várias estarem
inscritas condicionalmente.

Quanto à taça Amílcar
Cabral, peço mais unì.a vez
à Federação que porPorcic-
ne condições aos jogadores,

como por exemplo uma boa
alimentação, bom alojamer-'
to, etc., para que Possam
render cem Por cento nos
trabalhos da selecção. APe'
sar de perdermos um Niná,
um Adão, acho que nin
guém é insubstituível.

CONVIDAR CERTOS ATLE.
TAS QUE FORAM PARA
PORTUGAL

Lássana Camàrá - Jovem
atleta (19 anos) - <Penso

que a nova época que co.

meça, com o esforço de to-
dos nós, deverá ser boa.

Quanto aq problema da Ta'

ça Amílcar Cabral, penso

que devemos convidar cer.

tos atletas que foram para

Portugal, aqueles gue achair
mos que nos fazem fa\ta,
par:a virem tomar parte nos
trabalhos da selecção"

Aproveito para lançar um
apelo, para que certas si.
tuações sejam banidas do
nosso desporto, situações
como as da final da Taça
da Guiné, entre as equipas
da Udib e das FARP situ¿"¡

ções mesmo lamentáveis,
senão vergonhosas: pâncâr
das sobre q árbitro e as for'
ças da Ordem sem intervir.

Que a Federação aumen-
te na medida das suas pos-
sibilidades, o montante da
ajuda financeira aos clubes
que participam no campec¡
nato.

ACABAR COM AS AGRES.
sÕEs Nos cAMPos

trancuba InJat - Funcio-
nárÍo hiblico - Para come.

çar, penso que este proble.
ma é discutível, na medida
em que realmente existem
vagas deixadas pelos jogar

dores que partiram para

Portugal. Mas, se quisermos,
e com o esforço de todos,
podemos superar essa crj.se

fazendo com que estes co.
rajosos atletas que cá es.

tão rendam nq máximo,
dando um grande interesse
ao campeonato e uma paf
ticipação muito importante
à Taça Amílcar Cabral.

Quanto ao problema que
se põe quanto ao atletas
que participam para Portu-
gal, convidá-los a virem tc.
mar parte nos trabalhos da
selecção talvez seja menos

prezar o esforço dos que fi.
caram dando a sua contri-
buição, apesar das dificul.
dades que o desporto do
nosso País enfrenta.

Houve situações lamentá¡
veis na final da Taça da
Guiné, que espero não vo-.
tarem a se repetir nas pró.
ximas épocas desportivas.
que o Estado tome medidas
no sentido de acabar com
estas situações que até com.
prometem o nqsso futebol.

E ,para finalizar, peço às
autoridades desportivas que
apoiem no máximo os jcl.
vens atletas que temos por
que penso que são capazes,
e que as cclaquesr sejam
também mais disciplinados
a fim de se poder evitar
agressões desnecessárias e
que os jogadores em campo
respeitem os árbitro. E...
muita toa sorte a todqs os
desportistas.

Þngln, rNô PINTCHAT Sábado, 7 de Ot¡tubro de $lft



Cabo Verde

Boo Visto :

lorgos potenciElidsde cr desenvolver
tf "Boa Vista é uma das maiores ilhas de Cabo Verde

e com largas potencialidad:es> - declarou o camarada
Pedro Pires, Primeiro'Ministro da República irmã, nas
nossos colegas da <Voz di Povo", após o seu regr,esso
de uma visita de trabalho daquela ilha. A primeira parte da
intervençãe do chefe do Governo caboverdiano, foi pur.
blicada no nosso número anterior, esta é a segunda e
a última parte.

Para o camarada Pedro
Pires o aspecto mais impor-
tante da sua visita à ilha
da Boa Vista foi a possibi-
lidade tida de contactar
com as realidades da popu.
ûação e da terra, conhecer
as pessoas, discutir com a
administração local os pro.
blemas da ilha e . verificar
os efeitos positivos das
obras de correlaçáo torren-
cial aí realizadas.

<Boa Vista é uma das
llhas marores de Cabo Ver-
de, mas que tem.uma po¡
pulação multo reduzlda, que
tem seus problemas prE
prlos, mas que também
tern largas potencialidades"

- declarou o Primeiro.Mi-
nistre qu,e afirmaria que
os problemas de Boa Vista,
os mais prementes, poderão
ser resolvidos sem grades
dificuldades. O Camarada
Pedro Pires falando das di.
ficuldades de Boa Vista re.
feria-s€.:a nomeadamente à
sua melhor apresentagão e

comtemplagão mais realista
no programa do Governo
para 1979. Teria sido agra.
dável verificar o bom com.

portamento das obras de
correcção torrencial perante
as chuvas, copiosas, caÍdas
na parte nordest,e, princi-
palmente dos diques da
rnaior Ribeira da ilha, a do
Rabil, permitindo um gran
de alagamento da superfície
do vale, que poderá ter um
efeito muito bom nos resul.
tados do ano agrícola, como
para a. solução do probl'ema
de abastecimento de água
na ilha.

O nosso interlocutor que
se deolararia estar conv€n-

cido que os trabalhos que
estão sendo feitos e os que
Vlrao a Ser tertos SAO a m€¡
lhor via para a resolução
dos problemas mais ur.
gentes de Boa Vista que
anunciou estar para breve,
reconheceria a fraqueza dos
meios até agora postos à
disposição para esse fim.

O Primeiro-Miniitro evi-
denciou a sua satisfação
por ter encontrado uma
populaçã,o aberta e. alegre
na Boa Vista e, nesses dias,
embrigada de emoção pela
vinda de chuvas como há
muitos anos se via - segun

do os mais velhos. Isso
apesar de uma parûe da
ilha com um vale também
importante não ter chovido
aiuda. As chuvas abundan
tes na Boa Vista - afirmou
o camarada Pedro Pires -leva.nos a encar¿r com
certo optirnismor o arro
afrÍcola na llha.

BOA VISTA
E OS TRANSPORTES

Há toda uma tradiçdo de
Ilgação de transportes ma-
rítimos de Boa Vista com
S. Vicentq e edste de facto
o ¡rroblema de ligação cocn
Santiago. A ltgação ?nted.
rennente era facilitada, até
porque as pqss(ms de Bca
Vista ¡possulam os seus pró-
prl.os barcos à velar - diria
o Primeiro-Ministro levado
a falar do problema, sem'
.prc apontado de transpor'
-ües na Boa Vista sejam
marítimos ou terrestre- O

facto da nova aquisição da
unidade marítima da Com.
.panhia Arca Verde <ca.rre-
gar)) o nome de Boa Vista
(sem que isso queria dizer
qtre será essa unidade a

efectuar a ligação com a
referida ilha, mas libertará
unidad,es menores Para
isso) é indicativo do quanto
o Governo tem em conta
o problema de transportes
nessa ilha.

Ainda nesse ponto, o Pri.
meiro-Ministrq explicando
a existência dessa tradição
diria que, cem temfos, Sal.
.Rel em r€lação a Cabo Ver-
de podla ser co¡siderado
Um Centrq tnarlfirnOr, pqig
as pessoas de Boa Vista
eram os próprios proprietár
rios dos barcos. O camara.
da Pedrq Pires reconheceria
que <nós al¡dh ¡ão consÈ
guimos resolver totalmente
b problema de ltgação mar
rítimo i¡terllhas,úas
acrescentaria, o objectivo é
garantir o que se poderia
chamar uma "lrgação dircr¡-
lar entre todas as ilhas ps
Io menos duas vezes lxtr
mês e lsto lrla facttttar o
transporte marftimo, o co.
mércio e uma sérle de col-
EASD.

O problema de transpor-
tes terrestres na Boa Vista
não é uma questão de trans-
portes colectivos, se bem
que nãq seja de escamo.
tear de uma vez isso. É
sim, de garantir o transpoF
te de mercadorias, de ma.
teriais de construção, de
cal, pedra, transporte de ci'
mentq etc, Trata.se, de mo'
mento, de não existência de
uma frota de camiões para
tais serviços. O Governo, há
algum tempo, decidiu detar
cada Conselho de, pelo me-
nqs, um camião, que inclu-
sivé já se encontram em
Cabo Verde.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria
V _ PARA A MELHORIA DAS NOSSAS FORçAS

AR]IIADAS (*)

Muitos carregadores de <Patchanga" (1) que s€

estragaram é porque estiveram muito tempo c€lr-
regados sem afrquxar a mola, quer dizer, estiveran
muito tempo sem dar tiros.

Não temos feito reconhecimèntos comq deve
ser, antes de fazermos os ataques. O resultado é
que muitas vezes vamos fazer ataques e caimos
nas minas. Não temos sabido fazer planos como
deve ser, na prática concreta de um ataque, porque
o dirigente pode fazer um plano geral para um
ataque, mas na realidade concreta de colocar os ho.
mens ûo terreno, ¡1o momento do ataque, alguns
comandantes não têm sabidq fazer como deve ser.
O resultado é que não temos tirado o devido reo.
dimento desses ataques. Devemos, ¡ror exemplo, re'
conhecer, que até hoje, só em dois atagues a quaf
téis inimigos, é que pre-ndemos tugas, em Catan'
cunda e em Bissassema. Ora isso é muitó pouco
com tantos ataques a quartéis. Quando os tugas
saíram de vinte e tal quartéis, vejam, as oportu¡-
ndades que perdemos de matar uma quantidade
de inimigos. A falta de vigilância e de persistência
na vigilârrcia, é infelizmette uma nas caraiterístic¿s
das grandes faltas das nossas Forças Armadas.

A primeira coudição para melhorar as nossas
Forças Armadas, é que os nossos comandautes
melhorem o seu trabalho. Temos que acabar de
uma vez para sempre com aqueles comandantes
que não comandam nada, que estão apenas a go7.ar

o comando. Com aqueles co_ordenadores que não
coordenam nada, que apenas a sua vida privada, e

com aque:es responsáveis da luta armada que, es-

tando perto da fronteira, passam a ¡naior parte do
tempo fora do seu posto. Temos que acabar de uma
vez paÍa sempre com isso, porque senão estão a
enganar.ss a si mesmos e a enganarnos.

T'emos, portanto, como primeir¿ condiçäo, que
melhorar os próprios responsáveis, porque grral-
quer um de vocês aqui presen-tÇsabe que o valor
dos nossos combatentes depende muito daqueleg
que estão á sua frente. Se o que está á frente é
bom, os combatentes são muito bons. Se quer ata-
ques, há ataques todos os dias. Vejartt por exem.
plo, o camarada Nino, o camarada Quemo, o cama-
rada Pansau e o camarada Bobô duraute muito
tempo na área de Sambuia. Desde que se ponham
os combatentes a atacar, eles guerem atacar. Se o
chefe passa à frente, se tem @ragEm, eles atacam.

Mas nós sempre dissemos que não é indispeusável
que os combatentes vão dar tiros nos quartéis, o
que é fundamental é que levem a sua gente para
dar tiros.

(*) Exposição no seminário de Quadros, em
vembro de 1969.

Componhq
de qrborizsçõo

Aderindo à campanha de
,plantação de meio-milhão
de árvo.res, lançad¿ pelo
P¡imeiro Ministro, cerca de
trezentos elementos das For.
ças Armadas, da Políci¿ e
do pessoal do Ministério
da Defesa e Segurança, teu-
dq à Sua frente o coman
dante Silvino da Luz, Mi-
nistro da Defesa e Seguran
ça Nacional, deslocaram.se
hoje ao perímetro de flo.
rèstação de Achada Mosqui-
tq onde, em duas jornadas,
plantaram já um total de
Seis ¡¡i1 árvores.

O perímetro de floresta-
ção de Achada Mosquito é
actualmente uma área de
cem hectares, devidamente
prepar¿da pelo Ministério
do Desenvqlvimento Rural
com base num financiâ[r€t
to de cerca de setecentos
contos do Fundo de Desen-
volvimento Nacional, onde
conjuntamente com flores-
tação se procede à planta.
ção de pastagens. Sendo un
projecto ambicioso que prer
tende recuperar uma zona
outrora rica florestalmente,
esse trabalho será prosso
guido em toda a área de
Achada Mosquito onde, uma
vez concluÍdo será possível
a criação de largas cente-
nas de cabeças de gado.

A posição do grupo do
Banco Mundial relativa-
mente à adesão de Cabo
Verde àquela instituiçrão de
crédito internacional deverá
ficar definida ns d,ecorrer
da assembleia anual que,
de 25 a.28 do corrente, de.
corre na capital norte-ame¡
ricana de Washington.

Os princípios de adesão
do país irmão ao FMI (Fun-
do Mo¡retário Internacional)
foram já, anteriormente
aprovado pelo seu conse.
Iho de Governadores.

A fim de representar o

Govenro nas assembleias
anuais que se realizam
conjuntamente, debater to'
dos os assuntos rielaciona'
dos com a entrada de Ca'
bo Verde para as dtur ittt'
tituições e continuar os

contactos com os diversos
organismos financeiros ne-

las representados, foram
à Washington, desde o pæ'
sado dia 20, de Setembro,
uma delegação do Banco
de Cabo Verd,e composta
pelo governador Corentino
Santos e pelo Manuel Cos'
tå',

A entrada de Cabo Verde

nas org¿utizações económi.
cas do FMI e do Banco
Mundial faz-se *¡ror vonte.
de próprla e sem PressõQsn,
conforme em Julho decla'
rou Pedro Pines, em confet
rência de fmprensa dada
na cidade da Praia. O Pri-
meiro.Ministre pôs em des'
taque, nessa altura, o dese-
jo e a determinação do Go'
verno de <libertar o'mais
rapidamente possível o nos¡
so pals do atraso económi'
co e de outros males do
sub"desenvolvimento her-
dados do longo Períods da
dominação colonial".

(abø lfesde ra6 tM¡ eno Banso Mundial

Luís Romqno
Pnnfere eenferêncid sobre criou lo

¡:

O escritor caboverdiano
Luís Romano, autor, entre
outros Romances, uFamin
tos> e <Lzimparim> (este
riltimo em crioulq de Santo
Antão vernáculo) proferiu
no anfiteatro do Ministério
dos Negócios Estrangeiros
uma palestra subordinada
ao tema "Língua materrla,
uma força nacional>.

Luís Romano, actualmente
Cônsul Honorário de Cabq
Verde no Brasil, é um ne

me sobejamente conhecido
e a sua palestra, organizada
pela Direcção-Geral da Cul'
tura, inscreve-se segundo
nota desse depârtamento,
nùma <campanha de sensa-
bilização e promoção da lín'
gua maternar caboverdiana,
que terá como seguimento
um seminário linguístico
sobre o crioulo <com vista
á sua introdução futura co-
mo língua de ensinoo.

Militante a favor de

maior espaço a ser concedi-

do á nossa língua nacional

(não confundir com qficial),

Luls Romano tem provado

através da palavra e da Prá'

tica (de que Lzimparimr é

o expoente máximo) as pos.
sibilidades de utilização li'
terária do cnotfo, contra a
inércia do bilinguismo, in'
clusivamente em trabalhos
já publicado no semanário
<Voz di Povor.

(1) Alcunha dada pelos combatentes a uma arma
automática de fabrico soviético.

No'-in

I
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Em conCusão da entrevista concedida aos órgãos de

informação nacional, o camarada Júlio de Carvalho (Ju'
inho), membro do Conselho Superior de Luta do Partido
e Comissário Político Nacional das Forças Armadas Re"
volucionárias do Povo, aborda, neste número, questões

da disciplina militar e faz breves consideraçó3s sobre o
caso de indisciplina que se verificou na final da Taça
da Guiné.Bissau. Seguidamente, fala'nos da política de

f,ormaçãcr de quadros no seio das Forças Armadas ,e, por
'fim, analisa a nossa política de defesa nacional, com
vista ao futuro estabetrecimento d,e um regime de serviço
militar obrigatório.

EnTrevisto com o Comiss

''CHEGOU O ¡

tropas. Portanto, os nossqs

caülaradas, conscientemen'
te, passarão a e,ntender e a
pratlcar essas norrnas de
donduta que qualqrie¡ mtìUr

tar deve ter.

"A auto.tiisciplina sigrrtfi-
eL a aceltação consciente
das normas disclPlinares o
aonstitul uma garantla Pa'
t a o êx.tc do colectivo ¡rrl'
litar, para o cumPrimento
de qualquer tarefa que lhe
é confiado. Pode¡nos dizer
qt?e os nossos combatentes
que estão hoJe nas flleiras
das Forças Armadas, têru
dado as melhores Provas de
uma consciência extraordl'
nária.
Não vale a pena referirmos
as dificuldades e sacrlfíci'os

qtre, durante a fase da luta
annada de libertação n¿l'

cional, os nossos camara'
das estoica q consciente'
maente suportaram, exacta-
nrente devido a essa moti-
vação clara que lhes demos,
que era a da libertaçãe da
nossa terra e do nosso po-
vo do Jugo cdonial. Tarr.
bém nesta nova fasq, contl
nuarn a dar pro,vas desse

espírito 6" 5¿ç¡ificio.
Nós sabemos quantas d:.

flculdades temoe enfrenta-
do, Juntarnente com o nosso
pcvo, nestes Prlmeiros anos
de lançamento de estrutu.
ras do nosso Estado, nos
prlrneiros passos qué esta.
filos a 'dar para a constru-
çã1o de uma econonrla lnde.
pendente, e'para a constru.

!ãgo!s!,$,r,- -

Ção das base,s de um desen.
volvimento progresslvo da
nossa terra. Os nosssog ce.
maradas têm acompanhado
a par e passo estas situa-
ções, e têm respondido da
melhbr forma, sempre que
um pouco mais de sacrifício
f sxigidb ao nosso povo, pa-
ra podermbs fazer face às
situações de e,mergência.

Sabe¡nos tanrbém güê,
m€sm,s nesta fase¡ de liber.
ta(ão total, vár{ias vezes,
riralticularmente nos primet
ros anos, de 1975/76, tlve_
mos também qrue fazer face
a provocações de elementos
inlnrigos, elementos mesmo
traidorqs ao nosso povo
que, através da nossa fror.
teira norte, tinharn andado
a crlar instabilidade. Aí, os
nossos carnaradas vd'ta.
r¿m, mais um¿ vez, a dar
pÍovas de total disPonibili-
dade para o cumPrimento

Camarada Júlio de Carvallho

da Taça da Guind.Sissau,
entre as equipas da udib e
das FARP. O camarada co¡
mandante esclareceu-¡os:

cHá, multas veze¡s, tuloa
tendêncla Imra se confundir
os comportamentos indlvi'
dr¡als com as próprlas For-
ças Armadas Urr caso des-
tes aconteceu na finai da
Taça da Guiné. Nesse jogo,
houve um dqsfecho verda.
delramente vergonhoso pa.
ra o nosso desporto e para
o nosso prlbllco. Nós ficá-
mos terrfvdmente c;hocados
pelas cenas que lá se verlfl.
caram, mas, quando consP.
guLmos detectar a Presença
de elementos das Forças Ar.
madas no caso' agirnos
prontamente, tomando me'
,dldas convenlentes, de acor'
do oo'm o regtrlaanento da
dlscip'lna milltar.

Neste caso concreto, con-
forr¡rq consegruimos apura!',
apenas três ele¡nentos das

Forças Armadas que Partl.
ciparam dlrectamente nos

inctdentes, ou então, não tl.
ve¡ram um comportamento
correcto' durante o desenrc-
lar do encontro. Mas, aquilo
que ünedlatamente ss vê, é
a Presqnça das Forças Ar-
m¿das naqueles actos.

Nós compreendemos lsso,
porque temos consclência
de que nãq somos cidadãos
qualsquer, que¡ temos uma
alta responsablËdade e d'¡
vemos responder à alta
conflança que se term qm

nós, na medlda em que te-
mos as armas nas mãos e,

através dessas arElas, quaP.
do necessárlo fôr, dqr¡emos
defender e exercer a autbd.
dade, mas, naturalmente'
ao total servlço do nosso
povo, ao servlço d9 nossor

Farti¡dor e do nosso Estado.
Infelizmente - continuou

- corno Já dlssemos, fre'
quentetrnente a¡¡argcem e"e-

mentos que, pela sua conr
duta, pelo seu comPorta.
mento, mancham, de facto,
o nome das nossas Forças
Amadas. No entanto, aqul,
mals uma v€z que,remos fa.
zer um apelo ao nosso Prl
blico, para não Julgarem as

Forças Ar¡nadas Pelas ati.
tudes de alguns dos seus

elementos).
Falando ainda deste acor^-

tecimento, o camarada Jú-
tio d,e Carvalho disse, que

se houve dizer por aí: <vl.
ram como é que as Forças
Armadas se comportaraÍn
no carnpo, as atitudes qtre

tlveram para com a equiPa

de arbltragem e com cutras
pessoas...) em vez de se ou-

vir falar da atitude de tal
ou qual el.ernento das For-

ças Armadas, o que s€ria
mais coruecto. Este asPecto

merece ser sublinhado Por'

2

que, o mes'ino proble
põe quando confundi
comportamento d e
membro do Goverr
9 Govgrno, quando c

dimos a atitude de t
tritante com o Partid<
sim sucessivameûte.

Conclui o nosso er

tado: <Uma instltr
uma ccLsa, e outra
elementors ou pqssoas

integram. Não qu,

de manetra algur.ltr
nar aS reApOnSa;rJ
porqua sob¡os os rel
veis pel¿ educaçáo
foriuragiJ.r, ¡pela orle
e dtrecçãs desses c

das. Mas. é necessád
bém que as massas
distinguir estes dols
to8r.

FORMAç.IO DE QU,

oNo nosso Estadq
temos r¡m departr
que se qnoafrega, ex
mente, deste probler
movl4entação e fo:

de quadros. Mas aqt
ressa, funda¡¡renta
este aspecto de fo:
de quadros. A poUtl
traçramos para. tar'er.
esta necessldade, é
suprlr a nossa falta ,

dros, rtas mats d

ectividades, oom os
próprlos recursos, q
zer, essenclalmente,. r

camaradas que estã
sentemente, nas noss

ças Armadas, c¿uÍ

combatentes da Ut
da P¡itrlar.

cClaro que lsso I

desaflq enorme, EAr
nente se virmos o
ma desde o ponto d
escolar. Temos que
rar a altr¡ra aPós a .

libertação, am que ¡

de maiorla dos nosso
batentes era anal
co[n o nlvel que co
mos atlngir hoJer Ct

dos nossos camarad¡
sar¿¡m por escolas ,

mação técnico-mllltr
si¡n lomo de formaq
Iltlca, em dlversos
quer dlzer a nfvels
pondentes a cursos s

res de guerra, de Pt
quer de cuhsos ¡

tantq no tnterlor do
pals, como n9 exterl
palses qrrrtgos.

Dedliamos a este ¡

de tormação de q
una atenção muito
cular, na meöda e

temæ também dtl
Já dadas pelo nosso
do e Estado neste s

para compensar, pr(
vamente, a reduçã
efectlvos nas noss¿rr

À¡madas, cortl 6r ar

qualltatlvo en técr

DE UM EXERCI

A DiSCIPLINA MILITAR

O prinr,e:ro asp;cto abor-
dado na sua análise pelo
carilarada Juiinho, foi a
prática da disciplina no
seio das Forças Armadas.

<Nestq aspecto, podemos
dlzel que quase toä.e o
efectlvo que temos preser!-
temqnte nas nossas Forças
Arma<ias é constituido, IX)r
camaradas que vieram da
Iuqa armada, portanto, com.
batên¿es da liberdade da
Pátria. Esses camaradas
estão pnofundamente motl-
vados pela razão da liuta e,
por isso mesmo, estãl¡ cons'
cientes do seu dever para
çiom o nosso lltovo, para
cqrn a nossa Pátrla e P.¡ra
conr 9 nosso Partido. Con'
se.quentemente, estão Pro'
tundamente conscied,tes do
sentid,e de dlsciplina.

O valor da disciPlina que
foi.necessário obs.ervar d¡¡'
rante o te.mpo da nossa Iu'
ta arrnada, fol um factor
deterrnlnante da nossa vitó'
ria. HoJe, é necessárle re'
forçar essa prátlca, tendo
e¡4 conta a coonPlexidade
das tarefas que agora es'

tämos enfrentando, de acnr'
do com 9 Íosso obJectlvo
de edlficar.unas ,Forças Ar'
r¡ladas populares, fortes e

poderosas. O trabalho que

estamos a Íazer visa a for'
rnaçäo de uma conseiên'cia
para a prática da auto'dis-
clpllna no selo das nossas
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da zua tareia PrirrctPal, que
é a da defe,sa da lntegrl.
dade terrltortal da nossa
terra e dç Poder do nosso
Estado. A'guns deram mes.
mo a virdãr.

cloglcamente que, quan'

do falamos de disciPlfura,
nãs queremos negar a exis-
tência de elerne¡rtos negati-
vos no nosso seio, a várlos
nlve,ls, desde oficials e chc.
fes de secçáo, o soldados.
fìaheinos qLEe, na nossa luta
de llbertação naclonal, o
nosso Partido, ao mesmo
tempo que lutava Para ser
cada vez mals Partido, ei'a
também urna frente de tt.
bertação, onde estávalnos a

receber todos os tl¡ros de
dqmentos. Afurda hoJe, en.
contrámos elementos que se

apresentam coiln,o m;litan.
tes, mas que nem se.mpre

têm aquele comPortamento
devldo e exlgido aos nossos
mllltantes.

Também é non¡raÌ que
nas nossas Forças Armadas
te,nhamos elementos gü€,

nos dlversos níveis, multas
vezes não têrn um comPor¡
tamento conforme as suas
condições, primelramente,
de combatÊntes da l1berd".
de da Pátria e, em segundo
lugar, de miiitares, aos
guals é edglda uma ética
coerente com as nossas
Forças Armadas, que cum-
priram uma tarefa tão glo'
rlosa a favor do nosso Po'
vor.

NÃO CONFUNDITT
AS FORçAS AR.MADAS
COM O COMPOR.TAMENTO
DE ALGUNS MILITARES

O camarada Júlio de Car'
valho aproveitou esta opor'
tunidade para chamar a
atenção da opinião pública
para que não se confirndam
as atitudes de certos ele'
mentos das Forças Arma.
das com as das Forças Ar'
madas no seu conjunto. Es'
ta afirmagão refere'se, em
particular, à agressão ao
trio de arbitragem da final
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MENTO DE ¡-ANçAR A5 BASES

REGULAR MOÐERI{O''

aAs Forças Amadas salra¡n do Partldo, que.r dlzer, nas.
ceram do Partld¿ como um lnstrumento, para dar tlros
nos tugas, para atagar os tugâs, pô.Ios for4 da nossa
terra e para defender a vida de nosso povo. O Partíllo
e'as Forças Armadas sã.lo um só. As Forças Armadas
d;¡, um braço dor Partldo. Um braço para dâr nos tugas
e todos os lnlmlgos arnados do nosso povo, outro para
construir a nossa tera. Quem vqm, com rnanlas de mflr.
tar¡smo ou colsa que valha, está perdldo no nosso Par-

ddor. - AMfLCAR. CABRAL.

A lncorporaçãb nas ¡toe
sas Forças Àlr¡adas deve
segutr o ritmo de , so,
lução dos problernas de

desmoblllzaçåo. Quer dlzer

flue, na mesma medlda q¡¡e

fomos procedendo à des.
mobtlÞação¡ progresslvb-
m€nte, e de acordo com

''aqude gfectlvo 'que 
deve.

,, rnos ter, lre¡nos fäzendo a
lncorporação no serviço

- ntlttar obrlgatórtor Mas te.
mos que fazê.ro tendo e¡n

todas as garantias

que as noss¿rs Forças Ar-
. madas têm que dar as nos.
so Estadb e,ao nosso PartL
do, no sentido de la¡çar
profirndamente as suas .ra{.

zqs no selo das ¡nassds .po"

pulares.

ctÊ evldente gue ¡rão era
possível ao nor¡so Egtadb

suportar esse peso e, nesto

-'base, procedemos a suce,s.

sivas desmoblllzações. Até

hole, qste problema då

desmobllizagão é urna preo.

., cupação do nosso Estado
e do nosso Partido, para

,a redução das nossas Far-

ças Aruadas. Temos qr¡c

as reduzlr a uma dlntensil¡
em que o nosso Estado

Possa suportar cOmpletr r

mente os seus etngargoa¡

contuntanente com s apolo

que recebemos dos ad,gos

*gtu tradlclonalmente no!

aJudanr.

rPor lsso é que não lnil

clamos alnda o serv!ço mi
lltar obrigatórlo, contrarla,

mente a Catro Verde, onór

este serviço Já se intctou

Mas Cabo Verde não tev

r¡ma luta ar¡nada de llbe:.
tação nacl,onal, portanto
não herdou um oxérclto dr

guerrllha, uma forç:a arma
da. Recebeu ape¡ras os qua

dros, que fizeram a luta l¡
tegrados nas nossas Forçn
Annadas, e que foram des
tacados depols para ncrva

funções em Cabo Verdt
qxactamente para a criaçãt
organlzação e estrufuraçã

o de run exérclto. Por issor.t
nhaûr exactamente que có

mQçar pdo servtgo mtllta
obrlgatórior

A finalizar esta ehtrevi!
* tâ, o camarada Júlio d

Carvalho afinnou:

cNós temos estado fó
pensar na apresentação d

rrln pnotecto de lel, talvr
até ao flm deste ano'
qual deve defntr e fb¡ar c

prlncfptos que deverÉo' n

Ser esse senvfço mllttr
obrogatórlo. No entanto, P
ra além dessa lel devernc

falar atnda sobre a Polltft
de lncorporação; Uma cn

saéalel.sobreoservll
Dfttar obr{g:atórtg, outt
colsa é a lncorPoração, qt
é a fase segrrlnte Por qr

PAt8aremoE ,

ar¡na¡nento e, naturalmen.

te, ccm a suPeração cons'

tante dcs nossos comba-

tentes.

Essas directivas são as

da constrrução de um exér.
ctto regular moderno, bem
equtpado e forto, com qua-

Eros de forrnação Porliva-
lente quer serão capazes,
em caso de necessidade, de

enfrentar qua'que.r situa-
ção crítica na nossa terra e,

ao mesnro teltr[to, de poder
abrlr, alargar e recèþer,

lmediatamente, no seu seio,

6 ntlnerq de co¡nbatentes
que fôr necessário, de dtr.
pllcar ou trlpllcar, no lme-
dlato, o seu efqctlvo. Por.

ta¡¡to, o no¡¡o sþlecth¡s $

de construir uma Forças Ar-
madas de quadros>r.

SERVIçO MILITAR
OBRIGATÓR.IO

Neste ultimo capítulo da
nossa entrevista, 9 comar-¡
dante Julinho debnrça'se
sobre a importante qtles'
tão do serviço militar obrl'
gatório, afirmou:

<Fol c'aramentei deflnido
no III Congresso do nosso
Partldo que a nossa defe-
sa deve ser, como o foi na
fase da luta armada de ll.
bertação naclonal, r¡ma de-
fesa popular, quer dlzer,
que temos que pre,parar to.
do o noeso povo para, na

eventuar,ldade de sermos
agredrdos, haver uma resls'
têncla pcrpular generalÞ4.
da. Naturalmente que isso
reforça alnda mals a neces.
sldade de exlstêncla de
Forças Armadas, como
vanguarda e como força de
choque prlncipal".

clìfias lsso não é suftclen-
te-observouoComissá'
rio Político das FARP -As Forças Armadas têm
que ser aPoladas Pelas
massas, mesmo Pela tohlr.
dade do nosso Povo, Pals
podermos fazer face a si-
tuações de emergência. na

defesa do nosso terrltórlo'
Isso só é Possfvel, naqullo
que está dlrectamente llga.
do às Forças Arüadas, com

a apllcação de u¡na polítt-
ca de servlço mf itar obF.
gatório. Quer dlze.r, todos

os cldaddcs que estiverem
dentro das exlgênclas que,

no de,vldo tempo, serão de-

flnldas, devem estar prepa.

rados para fazer o servlço

mllltan

Glaro que pode Perguntar
porque é que, até este me
mento,. ainda não institu'¡
mos o serviço militar obri'
gatório. Não o flzemos, por.
quet temos uma herança de

luta que são estas nossas

Forças Annadas. É, evlden

te que temos que Procurar
sonservar, em prlmelro lu-
gâr¡ aqueles co¡nbatentes

que fÌzeram a luta arrrada,
como gara¡rtla de segurar.
ça de,stes Prlmelros Passos
que demos Para a estrutu-
turação forte do nosso Es.
tado, .e lançamento de ba-
ses seguras q sér'las para o
nosso desenvolvlnento. Es.
tes combatentes $æ flza'

ram a luta armada, Já de.
ram provas, e têm toda a
conf-ança do nosso Partldo.
São eles loglcamente, que
se enco¡rtram mals bem sl
tr¡ados para dar continul
dade à nossa luta, dea"en

de¡rdo as nossas fronteiras
e as ¡rossas conquistas,

nesta primelra fase.

Em segundo lugar, tam-
6ém porque, durante a fr.
se de luta amada, o nosso
qérctto engrossava cada

dla rnals. E era até palawa

de o¡triem abrlr as filelras
do nosso exército a todos

06 que qulsessen lngres-

8ar ngle, para que pudesse.

¡nos fazer facc à presença
mllltar ccfonlal ¡ra nqssa
terra. De i.acto, nós chesá-
mos ao fim ata nossa luta
àmada soü¡r um exérclto
extraordlnáriame,irte ntrm'.
roso, relatlvamente à caPa'

cldade da nossa terra que

é pequena Q com uma Po.
pulação redudd¡".

Sábado,7 de Outubro de l9lt - PáSlna
PilIîCIlAr
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Efeméride

Se hoje ainda vivesse, Chê Depois de estudar num

Guevara de certeza que ve' colégio da cidade de Córdo'

ria o seu 50.' aniversário
com a ironia que lhe era
caracteristica. Para quem
q conhecia, resulta difícil
imaglná-lo idoso ou mesmo
velho. Ele incarnava a ju'

'ventude, valente, intréPida,
ansiosa de heroÍsmo, de fa'
çanhas. Nãq tolerava frases
pretenciosas, Posses, narcir
sismos ou gavoneios. Ironi'
camente, chamava orevolu-
cionários de café> ao.s con!
versadores a quem agrada-
va divagar sobre a revolu'
ção sem a ter vivido. Para
ele, homem de verdade era
o particiPante activo na lu-
ta, na construção da nova
sociedade.

Ernesto Guevara de la
Serna nasceu a 14 de Junho
de 1928 na cidade de Rosa'
rio, República da Argenti'
na, de u¡na família abasta'
da, descendente dos comba'
tentes pela independência,
nos começos dq século XIX.

Aos dois anos de idade,
caiu gravemente doente de

as¡na, que se tornaria crón^'
ca. A enfermidade obrigou
Ernestq a estudar em casa

durante alguns anos; isto
despertou nele uma grande

afeição pela leitura. Os seus

pais possui¿m r¡ma excelen'
"te biblioteca, que crescia
ser¡i cessar graças aos des'
velos da mãe, dona Célia.

Ali havia obras de clássicos,
livros de história, filosofia,
psicologia e arte, literatuc
ra contemPorânea.

Ernesto cresceu nq meio
de paixões Políticas. Os

seus pais eram simPatizar^'
tes da casa rePublicana nos

anos da guerra civil de Es-
panha, odiando o fascismo.
Durante a segunda guerra

, mundial apoiaram a coiiga'
çãq artihitleriana..

Desporto

UDAK-Bôna 0osta
decidem hojo
o título

O campeonato de defeso

de Bandim - 2, que ao lor^r

go de vários meses vem der

cqtrlendo no estádio eCaco'

¡¡¡¿r, terminará amanhã, ao

ser disputada a quinta jor'
nada de segunda volta.

Esta jornada é esperada

com grande expectativa no

meio futebolístico dq bair.

ro, porque o jogo que será

disputada hoje, às 17 horas,

entre as formações da

UDAK e do Bô na Gosta

ditará o campeão do bairro.
Amanhã, às oitq horas, de-

ffontar.serão PamPari9a e

Djorçon. À tarde teremos

um encontro entre Djagras

e Pulgas.

ba, ingressou na Faculdade
de Medicina da Universida.
de de Buenos Aires. Ele
proprio custeou os seus esr
tudos já que a situaçãq eco.
nómic¿ dos seus pais não
era ,próspera e tinham que
susteritar outros quatro fi.
lhos.

Em 1951 aceitou o cqnv^-
te de urn amigon Alberto
Granados, jovem médico es
pecializado no tratamento
da iepra, para real:øar unìa
vigem de moto por países
do co,ntinente, viagem que
se prolongou por mais de
seis meses. Os dois amigos
fir¡anciaram a viagem reari.
zando trabalhos eve¡¡tuais.

A viagem foi uma impor.
tante etapa para a formação
de Guevara como homem e
revolucionário. Conheoeu a
miséria e q atraso de vida
de muita gente, implacavel-
mente explorada pelas bur.
guesias nacionais e pelos
monopólios estraugeires.

Em 1953, depois de se ter
formadq Eraesto tornou a
deixar a sr.¡a Pátria. Apesar
da meta da viagem de Gue.
vara, que na altura tinha
24 ¿nos, ter sidq a Venezue.
la, onde Alberto Granados
trabalhava já numa lepro-
saria, ele visitou a BolÍvia.

Que é que o atraía a este
paÍs, Na Bolívia, habitada
pricÞalmente por índios,
viviar¡^¡se naqueles anos im'
portantes transformações
sociais. Os golpes de Estadq
eram ali tão frequentes co.
mo os temamotos. Em Abril
de 1952 tinha-se registado o
179.' golpe, desde o último
quarto do século passado.
Mas, desta vez q governo
nacionalizara as minas de
estanho, principal riqueza
do país, levava a cabo uma

reforma agrária e formara
uma mitícia armada de mi.
nelros e camPqneses.

Guevara esteve na BolÍvia
aiguns meses, visitaudo-a
<ie lés-a.lés. Trabalhou na
direcção da Reforma Agrá.
ria, e ali se pôde convencer
de que as medidas aplica-
das pelas novas autoridades
tinham apenas transforma.
do a fachada da vida dos
Índios que continuavam a
viver na miséria. Guevara
abandonou a Bolívia com a
ideia de que outras forças
deveriam aprofundar ¿ re.
volução. Poderia ele imagi.
nar então que doze anos
mais tarde voltaria ali para
encabeçar um destacamentq
guerrilheiro?...

Guevara dirigiu'se então
à Guatemala. Os seus pla.
nos iniciais tinharr¡.se modi.
ficado. A estada na BolÍvÍa
tinha avivado o seu interes.
se pela polÍtica. A Guatema-
la, naqueles a!.os, era qutro
centro nevralgico da Amá
riia Latina. O coronel Jaco.
bo Arbenz, chefe de Estado,
seguia uma política interna
e externa de independência,
orientaçãq que encolerizava
os imperialistas.

Continuando o seu c¿mi.
nho, na Cost¿ Rica, Gueva.
ra encontrouTe pela primei.
ra Yez com revolucionários
cubanos que lhe narraram o
heróico assalto ao quartel
de Moncada, €fl Santiago
de Cuba, reahzado por Fidel
Castrq e seus companheiros.
Quando bandos de mercená-
rios invadiram a Guatema-
14, Guevara qrarticipou na
resistência armada. Os mer-
cenários derrubaram o re¡
gime de Arbenz e Ernesto,
a muito custo, conseguiu
Passar para q México. Ape.
sar da democracia da Gua.
temala ter sofrido uma der-

rota, o jovem sentia.se oIÞ
timista. Pela primeira vez
vira os trabalhadores empur
nharem as armas e pensava
que se o pqvo podia com.
bater, também podia vencer.

Ao encontrar, em 1955,
emigrados políticos cubanos
qu já couhecia, Ernesto en-
tusiasmou-se quando lhe
disseram estar a preparar
uma expedição libertadora
da sua pátria. þresenta-
ram-no a Fidel Castro. Corr.
versaram durante toda a
noite. <8, ao amanlrecer já
era o médico da sua futura
expedição>, escreveu poste-
pe<iiçãw, escreveu poste-
riormente Guevara, a partir
de então Che.

A 25 de Novembro de
1956, 82 insurretos, incluin-
do Che Guevara, deixaram
o porto mexicano de Txpan
nq iate *Gran¡ua, e ruma.
ram para Cuba. A sorte es-
tava lançada: aos valentes
esperva a morte ou a vitó¡
ria.

Na guerra que começaria
a partrr de Sierra Maestra,
Che teve uma activa partici-
pação. Não descurava ne-
nhuma tarefa, cumpria to.
das as ordens exacta, rápi.
da e habil¡neute. Explorava,
cosrbatia (foi ferido por
duas vezes), era médico dos
outros combatentes e aos
camponeses que os ajuda_
vam ele ensinava a ler, on
ganizava oficinas de repa.
raçãq de axmas e de con-
fecção de 'niformes e ed.ita.
va o jornal dos rebeldes.
Mas o prncipal era o que
ele próprio aprendia, estu-
dando ¿ vida dos campone-
ses, a arte militar e a histó.
ria de Cuba. Aprendia tam-
bém a'conhecer gentes, a
descobrir as suas possibili.
dades e a ¿preciar as suas
virtudes. Couservava-se se.
reno nas circunstâncias mais

clifíceis e não se deixava
levar por excessos de entu.
siasmg qtrando das vitórias.
O idealista tornou.se um
lúcido e sereno soldado da
revolução.

Depois de várias opera.
ções vitoriosas dirigidas
por Che contra o exército
de Batista, ganhou o posto
d,e comandante, o mais alto
posto militar entre os re
beldes, e Fidel Castro con
fiou-Ihe o comanólô da Co-
lun¿ 8, Ciro Redqndo. A
ordem era empreender a
marcha a partir das altitu-
des de Sierra Maestra até à
parte central do maciço
montanhoso de Escambray
na provÍncia de Las Villas,
para ali abrir outra frente
revolucionária, o que viria
a conseguir. Nos finais de
1958, iniciou'se a ofensiva
geral e, a 1 de Janeiro do

ano seguinte o. ditador e os

seus sequazes fugiam. No

cabeça.do por Che entrava
em Havana, acolhido fervo-
rqsamente pela população.

Em Abril de L965, Che
deixou de aparecer em pú-
blico. Mais tarde a Fidel
Castro revelou uma carta do
Che, em que este renuncia-
va a todos os seus cargos
nq partido e no governo e
também à cidadania cuba-
na. Salientava que agia as-
sim porque tinha o propó-
sito de se consagrar à luta
revolucionária em outros
países que necessitavam dq
que chamava a sua modes.
ta ajuda. Pensava primeiro
na Bolívia, Guevara encabe-
çou alí uma guerra de guen
rilhas. Mas, após vários
combates, o seu destacamen
to foi cercado e aniquilado.
Che, gravemenle ferido,
caiu presioneiro e, no dia
seguinte, 9 de Outubro de
1967, foi barbaramente as-
sasinado por agentes

âúo Imperialismo. Tinha 39
dia seguinte o exército en' anos.

O cqmpeonqto nqcionql
' ' to f¡JTl-comgçq no Proxrn

O novo CamFeonato Na. dal Udib, Sporting de Bis-
cional de Futebol da época sau, Benfica, Sporting de
de 7978/79, terá inlciq no Bafatá, Ténis Clube, Farim,
p r ó x i m o fimrdersem¿L Balantas, Tombali, Ajuda
na. Tomam parte neste Sport, Gabú, Bula, Bolama,
Campeonato, as mesmas 1ó Cantchungo, Bissorã, FARP
formações da época passa- e Buba. Seis são de Bissau

Anúncio
CONCURSO O vencimento mensal sè

rá durante o período de es-
tágio de 4 500,00 PG.

Os interessados denerão
entregar na Secção de Pes'
soal, carta manuscrit¿ dirL
Bida á Direcção Geral, até
ao dia 12 de Outubro"

Está aberta na CICER,
oortcurso exte¡ro de provas
práticas e teóricas, para pro.
vimento de uma vaga de
BOBINADOR.

-Possuir Ciclo Prepara-
tório.

- Experiência de Bobina'
gemr

i

CoNDIçÕES DE PREFE_
RÊNCIA:

- Conhec.tmento de Elecr
trlctdade Gerat

AVISO
A Companhia de Electri'

cidade e Àgru de Bissau -CEABIS, volta a avisar os
consumidores que ainda
não pagaram os saidos re,
ferentes ao ano 1977, que

e 10 do interior do pals.
O calendáriq em vigor,

só será alterado se a Fede
ração, no interesse da prol
va, e após ter escutado os
interessados, assim o julgar
conveniente.

podem fazê-lo no prazo de
cinco dias acontar da data
da publicação deste aviso,
fora do qual lhes será in-
torrempido o fornecimento
da hv e água.

Para aqueles que normal-
mente pagam as suas con,
tas durante o ano de 78, a
CEABIS chama a atençãs
de que se o fornecimento
de luz e âgaa continua a
'eer ,lhe interrompido, isso
deve-se ao facto de ainda
terem em atraso as contas
do ane passado.

Farmacias
HOJE - <Moderna> - Rua 12 de Setembro --

Telelone 2702
AMANHÃ - cCentrall> - Rua Vitorino Costa -

Telefone 2453

SEGUNDAFFEIRA - <Farmedl N.o 2D - Bairro de
Belém - Telefone 3437

Cinema
SOIARÉ - às 20.45 horas - FESTAC 77

MATINÉ - U¡n fillme chlnês para as crianças
SEGUNDA.FEIRA - Soiaré - .,Os c¡ganos partem

para o Céu¡ - às 20.45 horas

Telefones
Bombeiros Voft¡ntárioc - 2222,

POLÍCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3/44^
CORREIOS; - Informação 2600 - Radioditusåo Na-
ciorral 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIAJfi)4 - Aeroflot 27A7 -Air Argelie 3n5ft .

Chegadas e partidac de navlo¡ -nZ2/5"
COMPANHIA DE ELECTRICII}ADE E .{GUAS
Gabinete do Director e Serviçor Adminktrativoô -Telefone 2411;

(<¡ne 2414 Cl à th).

Brigada da Assistênciâ ao¡ Conr¡uruidores - Tele
1ó.30 horas - Desafio de pares.

Lone 2414 (7 à lh).

de futebol
de-semonq
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AAfr¡caeomundo

México

Componho
contro
o trófico
de drogos"

MÉXICO,5-Oministê
rio mexicano da Justiça lel

va a cabo uma vastíssima

campanha de luta contra o

tráfico de drogas, denqrni'

nada (operação Condoro, na

quat particiPam três mil sol-

dados e se investiu 70 a 80

por cento dq orçamento glo'

bal do ministério.

Não se sabe ad certo qual

a extensão de terras utili'
zadas neste PaÍs à cultura
de estupefacientes. Oficial-
mente, anur¡ci'orfse que nos

riltimos 18 meses o exército
destn¡iu cerca de 20 mil hec-

tares de ,plantações smaldi-

LONDRES-4.Á.fricado
Sul explora il,ega,lmente e o
mais depressa possível os
recurscs mi¡¡erais namibia.
rþs apelras para fins econó-
micos, acusou na quarta-
-feira um relatório sobre a
indústria mineir:a da Namí.
bia, publicado pelo secreta-
riado da qCommonWealthr.

O relatório sublinhou que

a Namíbla tornou-se o
quarto produtor mineiro
de África, depois da África
do Sul, do Zatre e da Zàm-
biaeoquintoprodutor
mundial de urânio depois
dos Estados-Unidos, da
União S'oviética, do Canadá
e da África do Sul, mas ad-
vertiu qtæ os jazigos estão
ameaçados d,e esgotamento
rápido, quando a Namíbia
depende da exploragão mi-
neira para cobrir a terça
parte do seu produto na-
cional bruto.

Os seus jazigos de dia-
mante, excepcionalmente r^.
cos em gemas (apenas dois
por cento da produção são
pedras industriais) correm
o risco de senem esgotados
daqui à 15 anos se conti-
nuar o actual ritmo de pro.
dução. O rend mento do
grande filão metalífero de
l"sumeb ,(cobre, chumbo e
prata) também diminui ra-
pidamente.

No que respeita ao ur. I
nio (cuja importância es-

tratégica foi subiinhada
pclo relatório), a exploril
ção da importante mina de
Rossing pelo gn¡po .Rio
Tinto-Zinco> só começou
por volta de 1974 e a sua
produção (3.042 toneladas
em 1977, comparada oom a
produção sul rfricana de
3.500 toneladas) só deve
atingir o máximo previsto
de 5 mil toneladas em L979.

Explorqçõo intensivo e ilegol dos recursos

mineiros do Nomíbio pelo Áfr¡.o do Sul
denunciqdo por um relotório do Commoweolth

Mlna de Rossing - a maior de Á,frlca a céu aberto per.
tence totalmente a companhias estrangeiras que ¿ explo.
ratn em benetïclo do desenvolvfunent¡ nuC'ear dos're-

clstas sul-afrÍcanos e de qutros,,palses

REFUGIADOS EM .{¡.RICA

NAIROBI 5-Onúmero
de refugiados em .África au-
mentou de 400 mil, em 1964,

Para três milhões este ano,
declarou anteontem rrâ câ-

p:tal queniana um respon-
sável do Conse ho das Igre.

,jas de toda ¿ ,Á.frica (CETÆ

¿ACC). Ovelaku Kif,p, sa
cretário da organização da
CETA-AACC, anunciou que

a sua organização está pre-
parando pâra Maio ¿o, pró-
ximo ano em Arusha (Tai r
zânia) uma conferência pa-
ra examinar ,a situação des-
tes reftigiados. (FP)

COOPERATIVÀS DE CON-
oUMO NA E,TIÓPIA

AÐDIS ABEBA - Cente.

nas de cooperat-vas de con'
sumq foram organizadas
na prevínci¿ etíope de Ge-

mu-Goîa, sob o poder po-
pular. As cooperativas agru-

1)&rn 250 mil camponeses

clue são auxiliados pelo Es-
tado. As cooperativas 'de

consumo, assim como as de
produção, são uma nora
for¡¡,a de união do camp.r,
sìnato eùÍope que se tornoU
proprietário da terra a se-
guir às r;formas revo.ruc_o-
nárias efectuacias na Et^ó-
pra. (l'ass)

.üANTFESTAçOES
rtlA GUATEMAI;A

GUATEMALA 5 - Nove
urortos, mds de 250 pessoas
f,¡r,das ou presas, tal é o
oa-ança da repressão po, '
c-a das man-festações po'
pulares contra o aumento
clo custo das tarifas de
transportes urbanos, que se
Ieg¡sraram de segunda a
.quarta-feira.na Guatemala.
Entre as pessoas presas fi-
guram, segundo os jornais,
dirigentes estudantes e o
chefe do sindicato dos tra^
¡a,b"idores do sector públi-
co. Este sindicato ameaçou
--esencadeir uma greve ger
ral no país. (FP)

.ì
..CONT['..ìTO 

fNDIA.NIGÉ-
R.IA

NOVADELI 5-Afndia
acaba de concluir um con-
trato de grande imPortân-
cia no valor de 25 milhões
de dólares para a adminis.
tração dos caminhos de fer
ro nigerianos, O contrato
foi ganho em concorrência
com a Hungria. A adminis.
traçãq dos caminhos de

ferro nigerianos será rea-i-
zada por 435 peritos
incluindo um direðtor.geral
e cinco directores gerait
adjuntos, e alnda 25 Îécni
cos, conlorme est'pula (

contrato que foi assinad<
ontem em Lagos.

tasr.

Desde que começaram as

operações, há 18 meses, os

militares conseguiram apa'
nhar ó00 toneladas de mari-
juana, 85 libras de ópiq, ó5

de heroÍna e 25 de cocaína.
Segundo os especialistas, o
seu valor no mercado negro
ascende a 500 milhões de
dólares.

Nestes números nãq estão
incluídos com os milhões de
pílulas tóxicas descobertas
em re^'úgios, camiões, peque:
nos aviões ou em maletas
de falsos turlstas que che-
gam ao México" O jornal lo-
cal em língua inglesa, uThe
Newsn, afrimou recentemen'
t€ que, nos últimos meses,
as autoridades mexicanas
prenderam seis mil trafican-
tes de drog¿, entre os quais
cem cidadãos norte america'
nos. - (FP)

ESTOCOLMO5-Oprê
miq Nobel de literatura de

1978, foi atribuído anteon-

tem ao escritor Polaco resi-
dente nos Estados-Unidos,

Isaac Bashevis Singer. A

academia sueca, júri do, Pré'

mio Nobel, quiz deste modo

recompensar este escritor

pela sua arte narrativa cheia

de paixão, inspirada numa
tradição cultural judaico po-
lonesa, que incarna e per'
sonifica a condição humana
universal.

A designação de Isaac Ba-
shevis Singer como laureado
do prémio Nobel da litera-
tura deste anq, causou gr¿rn'

de surpresa em Estocolmo,
onde o seu nome nunca fi-
gurou até à data na lista
dos candidatos.

Pelo segundq ano consecu-

.Só para brandos" o reglme do apartheld levad'o para
NanfUia

Esta mina tornarsrli por-
tanto uma importante fon-
te de rendimentos para o
eventual Estado ind,epen-
dente.

O relatório sublinhou
também 9u€ se prospecção
petrolífera iniciada hâ dez
anos, náe deu até entño
resultados positivos os geó
logos pensam consideram
que há boas hipóteses de
se d,escobrirem jazigos, no.
meadamente "off shoreo
diante da embocadura do
riq Cunene e ao largo do
porto de Waivls Bay. Em'
bora a Namíbia não produ
z¿ hulha, existe um jazigo

.no norte do país. O rela.
tório prevé também que a
Namíbia dependerá muito

Linares, director do Centro
de Informação da ONU no.
económica internacional, ba-
dum seminário consagrado
ao estudo da ordem econó'
mica internacional, organi-
zado em Arekipa, uma cida-
de do Peru.

Este funcionário das Næ
ções Unidas indicou também
que mais de 400 biliöes de
dóLares são gastos, em cada
ano, no mundo, na compra
de armas, enquanto que as

que esta escola é o produto
da nova tarefa da etapa ac
tual e que o seu objectivo
é defender a integridade
territorial do país e as con-
qulstas d¿ revolução. Esta
escola tem capacidade para
acqlher mil cadetes e for.
mará oficiais para a defesa
e segurança do país. Eles
terão aulas rnilitares, políti-

menos da África do Sul pa.

ra o abastecimento energé.
tica quando a barragem
hidroelétrica de Cunene es.
tiver em pleno funcicna
menlo (240 rnegawts). O re.
lacorio precisou que a Na.
míbia possui tamb,ém jazi.
gos de cádmio, tungsténio,
vanád.o, lítio, manganés,
felciespato, minério de fer.
ro, mármore e diversas pe.
dras semþreciosas.

Estande as explorações
estreitamente ligadas à
.Á,friia do Sul, o reiatór o
¡rrevé que a ruptura dos la
ços será um dos problemas
mais complexos que o gcr
verno da Namlbia terá que
defrontar quando o país for
independente. (Fp)

dívidas dos paÍses em vias

de desenvolvimento atinge

"guase 
200 biliões de dólares.

Tendo em conta esta si.

.tuação, afirmou Gomez Li-
nares, é indispensável esta-

belecer'se uma nova ordem
económica internacional, ba-
seada no respeito da sobe-
ranla dos Estados e na
igualdade nq tratamento.

'(Tanjug)

cas Científicas, e idiológi-

cas.

Estiveram presente à cd
rimónia de inauguração os
membros do governo, ofi-
ciais superiores das Fofças
Populares de Libertação de
MoçmbigueFPLMeopri-
rneiro grupo de 500 cade'
tes. (lrlova China).

Prémio Nobel do titeroturo de l97B A Ofdem eçOnómiCq internqCiOno¡
Para lsaac B. Singer

tivo, os acadêmicos suecos

escolhem um escritor pouco

conhecidq do grande públi'

co, mas cuja notoriedade

nos círculos literários é

grande. Em 7977, o prémio

foi atr:buÍdq ao poeta espa-

nhól Vicente Aleixandre,

quando o romancista inglês

Graham Greene era citado
como favorito.

Bashevis Singer é o tercei-
ro, escritor polaco a receber
o prémio Nobel: Henryk
Sievpzwicz obteve'o em 1905

e Vladislav Revmont em
1924. A montante do prémio
é de 725 coroas e será en-
tregue ao laureado, ao mes-
mo tempo que os outros pre'
mios NoÞel, a 10 de Dezem-
bro, dia do aniversário da
morte de Alfred Nobel, cien-
tista sueco que institui o
prémio. - (FP)

LIMA -.Os países em vias
de desenvolvimentopossuem
80 por cento das matérias'
primas do mundo das quais
depende ¿ indústria dos paí-
ses industrializados. Parale-
lamente, 30 por cènto da
população mundial - a par'
te que vive nos países in-
dustriallzados - dispõe de
70 por cento do rendimento
total mundial.

Estes dados foram forne-
cidos pelo dr. Isaias Gomez

MAPUTO3-Segundoo
jornal <Notícias>, uma es-
cola moçambicana de qua-
dros militares, a primeira
escola superior criada em
Moçambiqus depois da inde'
pendência, foi inaugurada
anteontem no Maputo.

O presidente de Moçam-
bique, Samor¿ Machel de-
clarou durante a cerimónia

Moçombique:

Escolo de quodros m¡litores

Sábado, ? dc Outubro de t97E .Nô PINTCHAI n¡gb¡:



RDA 29 qnos depois
O mundo

Em 1945 e mais tarde, os
economistas burgueses es.
tavam de acordo neste sen-
tido: a então zol¡a de
ocupação soviética, o terri'
tório da actual da R.D.A.,
não tinha hipóteses reais
de desenvolvimentg econót
mico.

O quadro que se aPrË

ainda ardiam restos de in

cêndios, e nas rulnas ne-

gras e fumegantes grupos

de pessoas vasculhavam os
escombros à procura do ca-
dáveres. Tanques demoli'
dos, canhões anti-aéreos
dem¡bados e carros de
combate queimados facha'

t€rminar a guerra fascista,

voltada ao seu lugar d,e par-

tida. O actual território da

RDA tinha sido particular-

mente atingido pelas des-

truições. 45 por cento das

.industrias, 70 por cento da

capacidade das centrais
eléctricas, 50 por cento das
habitações urbanas e 30

por cento das máquinas
agrÍcolas tinham sido des.
truldas ou gravemente da-
nificadas.

No anos 50 a RDA inicia-
va a via do socialismo. Os
trabalhadores, empenhados
num esforço imenso, levan
tavam a economia nacional
e começavarn a desenvolvê:
-la planificadamente e nas
devidas proporções.

As concepções fundamen-
tais bem como os respecti.
vos passos paÍa a sua con-
cretizaçáo foram delinea.
dos pelo Partido Socialista
Unificado da Alemanha (P.
S.U.A); criado em 1946 pela

Edch Hmecker - Secretárl$.Geral do PS.U-A.

deixa a escola obrigatória

de dez anos, há a garantia

de uma aprendizagem e,

depois de formado, um

emprego.

Pode¡.seria a acrescentar

que a agricultura, na RDA,

cobre 90 por cento das ne.
cessidad,es nacionais.

O actual plano quinquinal
de 1971.1980 visa um melho.
ramento das condìções ha.
bitacioanais para mais de
2,2 milhões de pessoas pela
construção e modernização
de 750 mil apartamentos;
aumentos de salário e pen
são de reforma para 5,6

milhões de pessoas, 4 ins-
trução de salários-base
mais altos para 1,5 milhões
de q¡er¡írios; a partir de
Maio de 1977 diminuição
para 40 horas do tempo de
trabalho para mais de 1,5

milhões de trabalhadores,
isto é, para operários eue
trabalham em três turnos
e para mães com dois fi.
lhos.

- Os cidadãos da R.D.A.
podem orgulhar.se daquilo
que já alcançaram dentro
de uma total segurança sG
cial.

A Repribliia Democrática
Alemã, com capital em Ber'
lim, tem uma superfície
de 108 178 km2, e uma Pc¡
pulagão de 17 170 000 (1974)

habitantes. Situada no cenr
tro¡norte europeu, é limita-
da ao norte pelo mar Bá1-

tico, a este pela Polónia,
a sudeste pela Tchecoslová'
quia easudoesteeoeste
pela República Federal

Alemã.
Erinch Honecker, é o Pre'

sidente do Con'seho de Es-

tado da RDA e secretário¡
.geral do partido dirigente'
o PSUA.

A 7 de Outubro de 1949, constituiu'se em Ber'
lim, o Conselho do Povq Alemão - órgão dirigente
do movirnento do Congresso do Pcrvo - para a
Câmara Provisória do Povo da República Demc'
crática Alemã, o qual pôs em vigor a Constituição,
aprovada após ampla discussão popular. lÀlilhelm
Pieck, prestigiadq'dirigente operário, foi eleito prer
sidente de Estado.

sentava na actual caPital

da R.D.A. em Maio de 1945'

no fim da guerra, aPós a

libertação, é descrito Pelo

escritor Willi Bredel no seu

livro <um novo CaPítulor:
eA vida tinha Parado co'

mo o Pêndulo de um relô
gio destruído. O fogo ainda
se arrastava; das rufnag vr'
'nha um cheiro de incêndio'

Sobre Berlim estendia'se o

silêncio de um cemitério'

Nas casas destruídas, onde

Eliminqdo o
onqlfobelirffio
no se¡o
dos FARP

(Contln¡ação da 1.' Padna)

significado no seie das nos'

sas Forças Armadas, se cc'

meçq,r no ano de 1975, em

cada Unidade,emcadacom-
panhia, em cada Pelotão,
em cada lugar onde existia
um combatente, cujas vitór
rias foram largamente cele'
bradas na manhã ontem,
numa cerimónia realizada
no salão do cinema da Ba-
se Aérea, que assinalou o

final do 3.o ano escolar das

FARP dePois da conquista
total da nossa independên'
ria.

Esta cerimónia, que con'
tou com as Presenças dos

camaradas Otto Schart,
membro do CEL do Partido
e Secretário do Conselho Na-
cional da Guiné do PAIGC,
Jrllio César d,e Carvalho
(Julinho), do CSL e Comis.
sário Polltico Nacional das
FARP, Mário Cabral - Co"
missário tle Estado da Edu'
cação Nacional, dr. Manuel
Boal, Secretáric'3eral do
Comissariado de Estado da
Satlde e Assunto Sociais, e
vários outros membros do
Estadc.Maior General das
FARP e do Governo, foi
presidida pelo camarada
Joãozinho falá, chefe da
Comissão Pcrlltica das
FARP.

vam as ruas, semeadas de
capacetes, máscaras de gás,
pedaços da uniformes e
armas de mão jogados fora
durante a fuga. Pedaços de
fios dos eléctricos pendiam
sobre as ruas...t

Era este o quadro em
muitas cidades alemães ao

:unão de comunistas e soci-

ais-democratas.

UNIDADE POLITICA
ECONÓMICA
E SOCIAL

I
Com trabalho garantido,

o cidadão da RDA vê os
crescentes vencimentos do
seu trabalho não serem des'
valorizados por aumentos d"

preços e inflação. Há mais
de dez anos que os Preços
para o consumidor se man-
têm estáveis, bem como as

rendas de casa e as tarifas
dos transportes há mais de
30 anos.

Amplas prespectivas de

instrução e de educação se

abrem ao trabalbador não
dependendo da sua fortu.
na. Para todo 9 jovem que

Proposto d
(Contlnuação da t.' páglna)

e orçomento do SIDA

Agrovou-sê o conflito libonês

bwé, aos quais será atribui'
da uma verb¿ de 120 mi-
lhões de coroas, contra 85

no ano passado. Nq preâm.
bulo da proposta, aponta.se
ainda a possibilidade de au-
mentar substancialmente
este auxflio nq câso de a Na.
míbiaeoZimbabwéascen
derem à independência du.
rante este período.

Também a assistência
humanitária aos refugiados
dos regimes fascistas da

(Continuação da 1.' páglna)

-se desde s.?rfeira aos bair.

ros de Shyah, Ain al Ruma.

nah, Hadas e de Baabdah.

Muitos deles estão sem elec¡

tricidadg sem água e sem

comunicação telefónica. Os
produtos alimentares escas-
seiam ua capital libanesa,
onde ¿ maioria dos habi.
tantes vive nos subterrâneos
com receio de serem atingi:
dos pelos f¡ancoratiradores.
Os hospitais estão superlo¡
tados.

fnformações alarmantes
chegam do sul do país on
de as forças reacionárias li.
banesas procuram provocar
um novo conflito a¡mado.
Nabatieh e as regiões cir-
cundantes foram bombart
deados com artilhariâ p€sâr
da. Saad Haddad, coman
dante do dito (exército de
libertação dq sul libanês¡
(fascistas cristãos) ameaçou
lançar operações annadas

América Latina será aumen-
tada substancia mente, na
proporção do alarmante au.
mento de repressão nessa
região mártir.

Recordamos que o auxílio
suecq fornecido ao uosso
país durante os dois rilti-
mos anos tem sido de valor
equivalente ao do conjuntq
das nossas exportações. Es.
te dado qrralifica bem di-
mensão da solidariedade
daquele país amigq para
com a nossa luta, solidarie-
dade essa que data já dos

contra a força provisória da

ONU se os tiros contra os

cristãos não pararem em

Beirute.

Os observadores libaneses

consideram que o augrento
de tensàq no Líbauo está
ligado às tentativas da dL
reita de conseguir a evacua
ção das Forças .Árabes de
Dissuação do pafs, para po'
derem estabelecer o seu
controle em todo o territó.
rio ou pelo menos divid¡-lo
com a ajuda de Israel.

Para 6 jornal do Koweit,
<Al-Qabbas", os bombardea.
mentos desencadiedos no
sábado passado pela direita
libanesa eram uma cobertu-
ra de r¡ma operação militar
quc visava o ataque ao pâ.
lácio presidencial, para
obrigar o presidente Sarkis
a demitir-se e levar Camille
Chamou, chefe do Partido
Nacional Libanês (fascista)
ao pqder. Segundo o <Al.
Qabbaso o golpe falhou.

anos mais difíceis da guef

ra de libertação.

CRESCE O INTERESSE
NORUEGUÊS
PEIII COOPERAçÃO

Segundo os resultados de

um inquérito à opinião pú
blica recentemente realiza-
do pelo Instituto Nacional
de Estatística da Noruega,
o programa governa¡
mental de Cooperação
com os países em desenvol-

Por seu lado, Yasser

Arafat, presidente da OLP

qualificou os acontecimen-

tos Líbanq de <consptação

sionlsta¡lsolaclonista desti:

nada a estabelecer um ¡rovo

Estado racista na regiãor.
Arafat advertiu os Estados
árabes coJrtra ca extrema
gravldade dâ sltuação do
Líbano>, pedindo.lhes para
cfazere¡n face a esta nova
realidadþ a fim de anular
as investldas amerlcanas¡.

Peraute a evidente agra¡
vação da situação, o secre-
tário-geral da ONU, Kurt
Waldheim, enviou o prín
cipe Sardriddin Agha Khan,
antigo Alto Comissário para
os Refugiados, para Beirute
a fim de tentar obter o ces.
sar.fogo. Também o presi.
dente americano Carter in-
teressot¡tse pelq problema,
para cuje solu@o temporá.
ria, pretende convocar o
Cqnseho de Segurança. Reu.
nido desde quarta¡feira, o

vimento está a merecer a

crescente simpatia do povo

daque'e país. 80 por cento
dos inquiridos afirmaram
apoiar q auxílio ao Terceiro
Mundo (em 74, s6 73o/o }lra-

viam respondido afirmati-
vamente), l2o/o manifesta-
ram-se contra, e 8 por cen-
to nãq deram resposta.

O orçamento da coopera-

ção norueguesa para L978

foi de 2.200 milhões de co.
roas notrueguesas (cerca de
1.900 milhões de pesos).

)

conselho de ministro liba'
neses rejeitou a pro,posta
francesa de cessar"fogo,
considerando que ela é im'
possÍvel de aplicar.

Fonte bem informadas em
Beirute indicaram que as
autoridades libanesas teriam
dado preferência a um pla-
no saudoekoweitiano que
prevê uma reunião da Ará.
bia Saudita, do Koweit, do
Líbano e da t*u tu nt"-
seuça de diplomatas fran
ceses que teriam urn papel
cataltzador devido as suas
boas relações com tqdas as
partes.

Todavia, este plano teria
de imediato o objectivo de
parar o.s combates e não
o de encontrar uma solução
global da crise libanesa.

No entanto, a maioria dos
observadores sublinha a es-
treita ligação entre a crise
libanesa (manifestação evi'
dente do conflitq do Próxi.
mo4riente) e o impasse
em que se encontra a inir
ciativa americano.israelo.

-egípcia d,e CamP David.

Círculqs da ONU são da

opinião que o agravamento
da situação política do Lí.
bano seguida aos resulta'
dos da iniciativa separada
de Carnp David, o que

aliás foi reconhecido por
D. Middlton, comentador
militar do jornal <New

York Timesr que, referin'
do.se às fontes próximas
dos governos britânicos e

francês, escreveu ontem
que a recusa dos particiPan-
tes no encontro de CamP
David de resolver o propler
ma palestiniano foi um dos
principais factores que pro'
vocaram o recomeçq dos
combates no Líbano"

Há muitas razões para se

crer que Israel e certos paí.
ses procuram aproveitar
dos actuais acontecimentos
nq Llbano para faze¡ pres.
são sobre os palses mem-
bros da <Frente Firmezart
e enfraquecer a sua resis!
tência face aos acordos de
Campo David-
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